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Engenheiro  solitário 

Humberto  Gessinger  iança    trabalho  soio  pág.io 


mMmmmmmwmAwmmmm 


mimmmmmmmmmm 


metr 


® 


SANTOS 

Quarta-feira, 

9  de  outubro  de  2013 

Edição  11^925,  ano  4 


MIN:  16° 


www.readmetro.com  |  leitor.st@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @ jorna l_metro 


Santos  vai  monitorar 
idoso  com  saúde  em  risco 

Tecnologia.  Cidade  testará  serviço  de  monitoramento  eietrônico  que  será  acionado  peia  própria  pessoa  em  caso  de  mal  súbito  ou 
queda.  Sinal  eietrônico  vai  agilizar  o  socorro.  Testes  começam  ainda  este  mês.  Aparelho  será  ligado  em  pulseiras  ou  colares  pác.o2 


Hora  da 
rematrícula: 
mudar  ou  não 
de  escola? 

Profissionais  orientam  como 
agir  durante  a  transição,  por 
opção  ou  necessidade  págs.o8eo9 


Sardinhada  no  Centro  de  Santos  foi  a  maneira  encontrada  para  chamar  a  atenção  para  a  greve  dos  carteiros  1  fred  casagrande/metro  s 


li  ACdbd  3  Sr6V6  ^P°^  ^^^^  paralisação,  empresa  e  trabalhadores  chegam 
ii  -  .  a  acordo.  171  mil  cartas  atrasadas  precisam  ser  entregues  na 

Baixada  Santista.  Uitima  manifestação  teve  'sabor  de  sardinha'  pág.oz 


Manifestantes  violentos  costumam  esconder 

os  rostos  I  FÁBIO  VIEIRA/FOTOARENA 


Governo  de  SP 
endurece  contra 
os  black  blocs 

Força-tarefa  é  criada  para  identificar 
manifestantes.  Polícia  voltará 
a  usar  baias  de  borracha  pág.o4 
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Senado 
aprova 

{restrição 
'  o  Senado,  presidido 
|r  por  Renan  Calheiros 
MPMDB-AL),  aprovou 
ontem  o  projeto  de  lei 
que  inibe  a  criação  de 
lovos  partidos  e  evita  o 
roca-troca  partidário.  O 
texto  agora  segue  para 
anção  presidencial,  mas 
^  as  regras  não  valem  em 
2014.  O  projeto  restringe 
o  acesso  ao  dinheiro  do 
fundo  partidário  e  ao 
tempo  de  propaganda  na 
TV ,  mecanismos  vitais 
para  o  funcionamento  de 
uma  sigla. 

1 


■  Bovespa 

-  0,20% 
(52.312  pts) 


Selíc  Salário 
(9%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Tecnologia  vai 
ajudar  idosos 

em  risco 

Pioneiro.  Aparelho  emitirá  sinai  à  centrai  que  entrará  em  contato 
com  responsável  pelo  idoso,  em  caso  de  risco.  Serviço  será  gratuito 


Santos  será  a  primeira  ci- 
dade do  Estado  a  usar  tecno- 
logia para  ajudar  com  mais 
agilidade  idosos  vítimas  de 
queda  ou  problemas  de  saú- 
de. A  prefeitura  firmou  um 
convénio  com  luna  empre- 
sa para  disponibilizar  serviço 
de  teleassistência  à  terceira 
idade.  O  serviço  será  ofere- 
cido gratuitamente  a  50  ido- 
sos residentes  de  Santos,  em 
caráter  experimental  e  deve 
começar  a  funcionar  no  final 
deste  mês. 

Segundo  o  secretário-ad- 
juto  de  Saúde,  Renato  Pas- 
torello,  o  idoso  receberá  um 
aparelho,  que  pode  ser  uma 
pulseira  ou  um  colar  com 


pingente,  que  será  acionado 
quando  o  mesmo  tiver  um 
problema.  "Ao  passar  mal, 
o  idoso  vai  acionar  o  botão 
que  fica  nesses  aparelhos  e 
um  sinal  de  ajuda  será  emiti- 
do à  central  de  atendimento. 
A  central  vai  entrar  em  con- 
tato com  o  idoso  para  ver  se 
ele  tem  condições  de  falar.  Ca- 
so contrário,  a  central  vai  avi- 
sar a  pessoa  responsável  por 
ele  que  o  mesmo  precisa  de 
cuidados.  Caso  ninguém  seja 
localizado,  o  Serviço  de  Aten- 
dimento Móvel  de  Urgência 
(Samu)  ou  o  Serviço  de  Aten- 
ção Domiciliar  será  aciona- 
do", disse. 

O  secretario  explica  que 


a  intenção  é  ampliar  o  ser- 
viço para  os  idosos  cadas- 
trados no  Serviço  de  Aten- 
ção Domiciliar  da  prefeitura. 
"Por  três  meses  vamos  fazer 
uma  experiência  com  esses 
50  idosos  que  foram  escolhi- 
dos porque  possuem  doenças 
crónicas  ou  moram  sozinhos. 
O  projeto  terá  custo  zero  pa- 
ra a  cidade.  Após  esse  perío- 
do, vamos  fazer  uma  licita- 
ção para  contratar  o  serviço 
e  só  depois  disso  vamos  con- 
seguir estimar  o  custo  para  a 
administração". 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Editorial 


TERRA  DE  NINGUÉM? 

O  vandalismo  gratuito  e  revoltante  vol- 
tou a  tomar  conta  de  áreas  centrais  do 
Rio  e  de  São  Paulo  deixando  as  popula- 
ções indignadas.  É  uma  violência  sem  li- 
mites, que  cresce  na  exata  medida  em 
que  as  autoridades  demonstram  incapaci- 
dade técnica  e  receio  político  de  atuar  pa- 
ra manter  a  ordem  sem  desrespeitar  a  lei. 

As  manifestações  legítimas  aca- 
bam deformadas  pela  ação  de  bader- 
neiros irresponsáveis.  Mascarados  ou 
não,  eles  espantam  a  classe  média  das 
ruas  e  atraem  o  repúdio  da  população 
indefesa. 

Já  depredaram  prédios  públicos  e  pri- 
vados, impediram  o  funcionamento  de 
instituições  e,  de  afronta  em  afronta,  pa- 
recem intimidar  cada  vez  mais  as  auto- 
ridades. A  questão  é  saber  até  onde  vai 
isso?  O  poder  público  vai  permitir  que 
nossas  cidades  se  transformem  em  ter- 
ra de  ninguém?  O  medo  da  população  é 
natural  e  compreensível.  Já  o  medo  dos 
governantes  -  que  têm  o  poder  legítimo 
de  polícia  -  é  vergonhoso. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Greve  dos  funcionários 
dos  Correios  chega  ao  fim 


Terminou  na  tarde  de  ontem 
a  greve  dos  funcionários  dos 
Correios,  após  22  dias  de  pa- 
ralisações. De  acordo  com  o 
presidente  do  Sindect  (Sindi- 
cato dos  Trabalhadores  dos 
Correios  e  Telégrafos  da  Bai- 
xada Santista  e  Vale  do  Ri- 
beira), Francisco  José  Nunes, 


a  categoria  volta  a  trabalhar 
normalmente  amanhã. 

Nos  22  dias  de  paralisa- 
ção, os  Correios  deixaram  de 
entregar  171  mil  cartas  na 
Baixada  Santista. 

Ontem,  funcionários  da 
empresa  realizaram  um  sar- 
dinhada,  na  praça  Mauá.  O 


ato  ocorreu  devido  ao  jul- 
gamento do  dissídio  entre 
a  ECT  (Empresa  de  Correios 
e  Telégrafos)  e  a  Fentect  (Fe- 
deração Nacional  dos  Traba- 
lhadores em  Empresas  de 
Corrreios  e  Telégrafos  e  Si- 
milares), que  ocorreu  ontem. 

®  METRO  SANTOS 


Sardinhada  aconteceu  no  Centro  de  Santos  i  fred  casagrande/metro  santos 


Procon  alerta  que  e  preciso  pesquisar  i  fred  casagrande/metro  santos 


Baixada.  Preço  de 
brinquedo  varia  até  217% 


Pesquisa  do  Procon  na  região 
constatou  diferença  de  até 
217,69%  nos  preços  de  presen- 
tes para  o  Dia  da  Criança.  A 
maior  diferença  de  preço  foi 
encontrada  no  jogo  'Aventura 
e  Ciência',  da  Grow,  que  cus- 
ta R$  94,99  em  uma  loja,  e  foi 
encontrado  por  R$  29,90  em 
outra,  R$  65,09  a  mais  (217%). 

A  'Barbie  Quero  Ser  Corre- 
dora' foi  encontrada  por  R$ 
R$  59,99  em  uma  loja  e  R$ 
29,99  em  outra.  A  variação  é 
de  100,3%,  sendo  R$  43,32  a 


diferença  de  preço.  A  'Baby 
Alive  Sorvetinho  Loira'  foi  en- 
contrada por  R$  259,90  em 
uma  loja  e  R$  139,99  em  ou- 
tra, totalizando  R$  169,97  de 
diferença.  Uma  variação  de 
85,66%. 

"Deste  modo,  antes  de 
comprar,  é  preciso  pesquisar 
em  diversas  lojas,  levando  em 
conta  o  preço  total,  as  formas 
de  pagamento,  comodidades 
e  vantagens  oferecidas  pelos 
diferentes  locais",  destaca  o 
Procon-SP.  ®  metro 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(Pi  metrojornal.com.br 


DILMA  'PISCA'  E  O  PMDB  JÁ 
APOSTA  EM  VOLTA  LULA'.  O 

PMDB  do  vice  Michel  Te- 
mer já  aposta  que  o  ex- 
-presidente  Lula  entrará 
na  disputa  pelo  Planalto, 
caso  a  aliança  entre  Mari- 
na Silva  e  o  Eduardo  Cam- 
pos (PSB)  ameace  a  reelei- 
ção da  presidenta  Dilma, 
como  temem  os  petis- 
tas.  Apesar  da  aparen- 
te calma,  o  PMDB  sabe 
que  ela  "piscou",  insegu- 
ra com  a  surpreenden- 
te aliança.  A  cúpula  do 
PMDB  resolveu  esperar 
as  próximas  pesquisas, 
antes  firmar  posição. 

DISSIDENTES.  Contrarian- 
do a  orientação  do  PMDB 
nacional,  os  senadores 
Pedro  Simon  (RS)  e  Jarbas 
Vasconcelos  (PE)  apoiam 
Eduardo  Campos. 

FACA  NO  PESCOÇO.  A  ban- 
cada do  PMDB  ganhou 
carta  na  manga  para 
pressionar  o  PT  a  ceder 
em  alianças  estaduais.  O 
palanque  do  PSB  virou 
ameaça. 

CARGOS  ACALMAM.  Com 

a  mudança  de  cenário, 
também  aumentou  a 
pressão  do  PMDB  pelo  co- 
mando da  Integração  e 
para  faturar  outros  car- 
gos no  governo. 

POÇO  DE  MÁGOAS.  Em  pé 

de  guerra  com  Marina,  a 
quem  não  atura,  o  presi- 
dente do  PV,  José  Penna, 
poderá  deixar  Eduardo 
para  apoiar  Aécio  Neves 
em  2014. 

TREM  DA  ALEGRIA  NA  CÂ- 
MARA BENEFICIA  PT  E 
PMDB.  O  PT  de  Dilma  e 
o  PMDB  de  Michel  Te- 
mer têm  as  maiores  ban- 
cadas da  Câmara  dos  De- 
putados e  para  acomodar 
seus  apadrinhados  polí- 
ticos, parlamentares  au- 


"ESSE 
VANDALISMO 
EXTRAPOLOU 
TODOS  OS 
LIMITES" 

GERALDO  ALCKMIN  (PSDB),  GOVERNADOR 
DE  SÃO  PAULO,  SOBRE  AS  MANIFESTAÇÕES 
VIOLENTAS 


mentam  o  número  de 
Cargos  de  Natureza  Es- 
pecial a  cada  legislatura 
com  "Resoluções"  e  "Atos 
da  Mesa".  A  mais  recen- 
te permitiu  o  apadrinha- 
mento de  nada  menos 
que  180  "cumpanhêros" 
sem  concurso,  mas  com 
salários  que  chegam  a  ul- 
trapassar os  R$  14  mil. 


Michel  Temer 

I  GUSTAVO  GRANATA/FUTURA  PRESS 


IMPARÁVEL.  A  cada  ano, 
a  farra  de  servidores  co- 
missionados torra  R$ 
17,5  milhões.  A  cada  le- 
gislatura, o  cabide  de 
empregos  custa  mais  de 
R$  70  milhões. 


PODER  SEM  PUDOR 

Patrimônio  ameaçado 


Ainda  no  primeiro  gover- 
no FHC,  o  senador  Gil- 
berto Miranda  (AM),  al- 
vejado por  denúncias 
de  sonegação,  ameaçou 
trocar  o  PMDB  pelo  PFL 
(atual  DEM).  Caiu  na  ga- 
lhofa. O  senador  e  poeta 
Ronaldo  Cunha  Lima  (PB) 


fez  um  trocadilho: 

-  A  saída  do  Gilberto,  eu 
só  aceito  imposto! 

Até  o  gaúcho  Pedro  Si- 
mon, em  geral  sisudo,  ti- 
rou a  sua  "casquinha": 

-  Gilberto,  não  podemos 
abrir  mão  de  você.  É  o  nos- 
so maior  patrimônio! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Oito  agêndas  bancárias  foram  atacadas  i  ricardo  cardoso/frame/folhapress 


PM  voltará  a  usar  balas  de 
borracha  contra  black  blocs 


Segurança.  Governo  estadual  cria  força-tarefa 
para  identificar  mascarados  que  cometem  atos 
de  vandalismo  durante  manifestações 


Um  dia  depois  de  um  pro- 
testo ter  terminado  mais 
uma  vez  em  atos  de  vanda- 
lismo, o  governo  estadual 
decidiu  endurecer  a  repres- 
são policial  contra  grupos 
de  mascarados  (black  blocs) 
que  provocam  depredações 
durante  manifestações. 

O  secretário  da  Seguran- 
ça Pública,  Fernando  Grel- 
la,  afirmou  ontem  que  a 
tropa  de  choque  da  PM  (Po- 
lícia Militar)  voltará  a  usar 
balas  de  borracha  duran- 
te os  atos  na  capital.  O  uso 


da  munição  especial  havia 
sido  suspenso  em  17  de  ju- 
nho pelo  próprio  Grella, 
após  ações  da  PM  na  capi- 
tal deixarem  dois  jornalis- 
tas lesionados  no  olho  du- 
rante um  protesto. 

Também  será  criada 
uma  força-tarefa,  com  a 
participação  de  promoto- 
res, para  agilizar  a  conclu- 
são das  investigações  relati- 
vas aos  atos  de  vandalismo 
e  agressões,  inclusive  as  co- 
metidas contra  policiais. 

"Esse  grupo  [força-tare- 


fa] tem  como  missão  impe- 
dir que  uma  minoria  de  ba- 
derneiros atrapalhe  o  livre 
direito  democrático  de  ma- 
nifestação", disse  Grella. 

Onze  manifestantes  fo- 
ram detidos  nos  atos  da 
noite  de  anteontem,  que 
terminaram  com  agências 
bancárias  e  lojas  depreda- 
das. Um  carro  da  Polícia  Ci- 
vil foi  virado  pelos  manifes- 
tantes. Os  pilares  do  Masp 
também  foram  pichados. 
Na  noite  de  ontem,  só  dois 
deles  permaneciam  detidos 
(leia  abaixo). 

A  manifestação,  que  co- 
meçou de  forma  pacífica, 
era  em  apoio  aos  protes- 
tos dos  professores  do  Rio 
de  Janeiro,  que  estão  em 


''Ela  (a  bala  de  borracha) 
não  retorna  contra 
manifestantes.  Estamos 
falando  em  grupos 
de  vândalos" 

SECRETÁRIO  FERNANDO  GRELLA 

greve. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB)  já  havia  di- 
to que  a  ação  do  grupo  de 
mascarados  foi  inaceitável 
e  prometeu  adotar  medidas 
enérgicas.  "Esse  vandalis- 
mo extrapolou  todos  os  li- 
mites. Afasta  atos  legítimos 
das  famílias.  É  inaceitável". 


Conselho  recua  e  aceita  Mais  Médicos 


O  Conselho  Federal  de  Me- 
dicina e  as  principais  en- 
tidades médicas  do  país 
anunciaram  ontem  que 
aprovaram  as  mudanças  no 
texto  da  medida  provisória 
que  criou  o  programa  fede- 
ral Mais  Médicos.  O  Minis- 
tério da  Saúde  passa  a  ser 
o  responsável  por  emitir  o 
registro  provisório  dos  mé- 
dicos formados  no  exterior, 
e  não  mais  os  conselhos  re- 
gionais de  medicina. 

A  votação  na  Câmara  fi- 
cou marcada  para  a  noite 
de  ontem,  mas  os  partidos 
DEM  e  PPS  pediram  a  reti- 
rada da  proposta  da  pauta. 
Até  às  22h  de  ontem,  o  as- 
sunto ainda  era  discutido. 
Se  aprovado,  o  texto  segui- 
rá para  o  Senado. 

A  mudança  na  posição 


300 


dos  600  médicos  estrangeiros 
ligados  ao  programa  Mais 
Médicos  estão  recebendo  sem 
estar  trabalhando. 

do  conselho  aconteceu 
após  os  ministros  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha,  e 
da  Secretaria  de  Relações 
Institucionais,  Ideli  Sal- 
vatti,  afirmarem  que  300 
dos  600  médicos  estrangei- 
ros que  vieram  ao  Brasil 
para  trabalhar  no  progra- 
ma estão  recebendo  sem 
trabalhar. 

Ideli  afirmou  que  os  mé- 
dicos estão  aptos  a  exercer 
a  profissão  e  já  entregaram 
toda  a  documentação  neces- 


sária, mas  os  conselhos  de 
medicina  se  recusam  a  en- 
tregar o  registro.  Padilha 
disse  que  estão  sendo  pedi- 
dos documentos  além  dos 
previstos  no  programa. 

Os  profissionais  têm  di- 
reito a  uma  bolsa  de  R$  10 
mil,  mas  como  ainda  não  re- 
ceberam o  registro,  não  po- 
dem atuar. 

O  governo  ameaça  pro- 
cessar os  conselhos  para 
reaver  o  dinheiro  das  bolsas 
pagas  sem  que  o  serviço  te- 
nha sido  prestado. 

Os  profissionais  estran- 
geiros do  programa  só  estão 
autorizados  a  trabalhar  no 
SUS.  A  nova  versão  da  me- 
dida provisória  mantém  a 
responsabilidade  dos  conse- 
lhos regionais  de  fiscalizar  a 
atuação  dos  médicos. 


Protestos 

Médicos  do  Rio  de  Janeiro, 
da  Bahia  e  do  Amapá  realiza- 
ram ontem  protestos  contra 
o  programa  Mais  Médicos. 

Eles  pedem  a  comprova- 
ção técnica  da  capacidade  de 
atuar  dos  médicos  formados 
no  exterior.  Segundo  o  presi- 
dente do  Sindicato  dos  Médi- 
cos do  Rio,  Jorge  Darze,  dos 
22  estrangeiros  contrata- 
dos para  trabalhar  no  esta- 
do, apenas  10  foram  ao  Cre- 
merj  (  Conselho  Regional  de 
Medicina)  para  tirar  regis- 
tro provisório.  E  nenhum  te- 
ria entregue  a  documentação 
necessária. 

Médicos  do  Amapá  sus- 
penderam parcialmente  os 
atendimentos  pelo  SUS  nas 
unidades  de  Mapacá  entre  7h 

e  19h.  ®  METRO 
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Aumento  de  tributo  em  SP  varia  de  17%  a  30%  1  stephen  jaffe/fmi 


SP.  Aumento  de  IPTU 
vai  af etar  contratos 
de  aluguel  e  venda 


Os  novos  critérios  da  Pre- 
feitura de  São  Paulo  para  o 
pagamento  do  Imposto  Pre- 
dial e  Territorial  Urbano 
(IPTU)  em  2014  vão  afetar 
contratos  de  aluguel  e  ven- 
da. Do  jeito  que  foi  propos- 
to, com  aumentos  que  va- 
riam entre  17%  e  30%,  no 
caso  dos  imóveis  residen- 
ciais, e  até  45%  no  caso  dos 
comerciais,  poderá  onerar  o 
mercado  imobiliário. 

O  aumento  médio  para 
residências  será  de  17,57%, 
mas  o  reajuste  pesará  mais 
para  os  imóveis  com  preços 
mais  valorizados,  que  terão 
variação  média  de  26%.  Os 
bairros  com  o  maior  acrés- 
cimo no  valor  do  tributo  se- 
rão Santa  Cecília  e  Vila  Ma- 
riana, com  alta  de  29,95%. 

Ricardo  Yazbek,  vice-pre- 
sidente de  Assuntos  Legisla- 
tivos Urbanos  do  Secovi-SP, 
diz  que  os  principais  afeta- 
dos  serão  os  pequenos  pro- 
prietários de  imóveis  re- 
sidenciais e  comerciais.  O 
aumento,  portanto,  afeta- 
ria  tanto  os  locadores  quan- 
to locatários.  "No  caso  dos 
imóveis    comerciais,  esse 


aumento,  se  repassado  aos 
preços  de  produtos  e  servi- 
ços, pode  resultar  em  alta 
de  inflação",  disse. 

A  administradora  patri- 
monial Rosângela  Martine- 
li  CampagnoUo  observa  que 
a  valorização  de  várias  áreas 
na  prática  não  foi  acompa- 
nhada por  melhorias.  Para 
ela,  o  aumento  do  IPTU,  po- 
de ter  um  impacto  negativo 
na  escolha  dos  imóveis  para 
alugar.  "Entre  morar  na  La- 
pa, onde  vai  haver  aumento 
de  30%  no  IPTU  dos  imóveis 
residenciais,  e  em  Pirituba, 
onde  o  aumento  será  de  6%, 
é  claro  que  a  pessoa  vai  es- 
colher o  último",  disse  ela. 
"Até  porque  o  preço  do 
transporte  será  o  mesmo." 

A  proposta  da  prefei- 
tura foi  enviada  à  Câma- 
ra Municipal  e  deve  ser  vo- 
tada até  o  fim  do  ano.  A 
principal  mudança  na  me- 
todologia de  atualização 
dos  critérios  é  a  criação 
de  três  "zonas  fiscais"  pa- 
ra calcular  o  preço  do  me- 
tro quadrado  construído. 
(Leia  mais  sobre  IPTU  na 
página  3).m  metro 


Brasil  vai  crescer 
menos  em  2014 

Expectativa.  O  Fundo  Monetário  Internacionai  reduziu  a  previsão  de  crescimento 
do  país  e  acredita  que  a  economia  terá  o  menor  crescimento  entre  os  países  do  Brics 


o  Fundo  Monetário  Interna- 
cional (FMI)  reduziu  a  previ- 
são de  crescimento  do  Bra- 
sil para  2014  e  acredita  que 
a  economia  do  país  não  vai 
acelerar  até  lá.  Seria  o  se- 
gundo pior  desempenho  en- 
tre os  países  da  América  do 
Sul  analisados  pela  institui- 
ção. O  país  terá  também  o 
menor  crescimento  entre 
os  países  do  Brics  (Rússia, 
índia.  China,  África  do  Sul). 

Os  números  estão  no  re- 
latório Perspectiva  Econó- 
mica Mundial.,  divulgado 
pelo  FMI  ontem.  A  proje- 
ção  do  Produto  Interno  Bru- 
to (PIB)  foi  mantida  em  2,5% 
para  2013.  Mas  a  estimativa 
para  o  próximo  ano  foi  re- 
duzida de  3,2%,  em  julho, 
para  2,5%. 

Se  confirmada,  a  econo- 
mia do  Brasil  somente  vai 
crescer  mais  do  que  a  da  Ve- 
nezuela, com  expansão  de 
1,7%  no  próximo  ano,  e  fi- 
cará muito  atrás  dos  5%  pre- 


vistos para  a  Bolívia. 

Entre  os  países  do  Brics, 
a  Rússia  crescerá  3%,  a  ín- 
dia, 5,1%,  a  China,  7,3%  e  a 
África  do  Sul,  2,9%.  Já  o  cres- 
cimento global  foi  projeta- 
do  em  2,9%,  em  2013,  subin- 
do para  3,6%  em  2014. 

Segundo  o  FMI,  grande 
parte  do  crescimento  de- 


verá ser  impulsionada  pelo 
avanço  das  economias  con- 
sideradas desenvolvidas. 
Por  outro  lado,  o  crescimen- 
to nos  principais  mercados 
emergentes,  embora  ainda 
forte,  deverá  ser  mais  fraco 
do  que  a  previsão  anterior. 

O  Brasil,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  no  ano  passado. 


enfrenta  inflação  persisten- 
temente alta  mesmo  num 
momento  em  que  a  econo- 
mia tem  dificuldades  para 
decolar.  "A  inflação  mais  al- 
ta reduziu  a  renda  real  e  po- 
de pesar  sobre  o  consumo, 
enquanto  restrições  de  ofer- 
ta e  incerteza  política  po- 
dem continuar  a  conter  a 
atividade",  informou  o  FMI. 

O  fundo,  no  entanto, 
considera  um  movimen- 
to natural,  após  os  estímu- 
los para  o  enfrentamento  da 
crise.  A  organização  desta- 
ca ainda  que  os  gargalos  es- 
truturais na  infraestrutura, 
mercados  de  trabalho  e  de 
investimento  também  têm 
contribuído  para  desacele- 
ração em  muitos  mercados 
emergentes. 

Para  a  América  do  Sul, 
o  FMI  calcula  que  a  econo- 
mia crescerá  3,2%  este  ano 
e  vai  repetir  o  desempe- 
nho em  2014,  com  expan- 
são de  3,1%.   ®  METRO 


Economia  mundial  desacelera 


Apresentação  do  relatório  na  sede 
do  Fundo  1  stephen  jaffe/fmi 


Inflação 


IPC-Stem 
aumento  de 
0,38%  no  mês 

o  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Semanal 
(IPC-S)  teve  alta  de  0,38% 
na  primeira  prévia  de 
outubro,  variação  0,08% 
acima  do  fechamento  de 
setembro  (0,30%).  Qua- 
tro dos  oito  grupos  pes- 
quisados apresentaram 
acréscimos,  com  desta- 
que para  alimentação 
que  subiu  de  0,14%  para 

0,41%.  ®  METRO 


A  economia  mundial  tam- 
bém deve  crescer  menos,  de 
acordo  com  o  FMI.  É  a  sexta 
vez  desde  o  começo  do  ano 
passado,  que  o  órgão  dimi- 
nui a  projeção.  De  acordo 
com  o  Fundo,  a  maior  expan- 
são nas  economias  desenvol- 
vidas não  compensará  a  de- 
saceleração nos  mercados 
emergentes. 

As  perspectivas  para  paí- 
ses emergentes,  que  vinham 


Salão  Duas  Rodas 

apresenta 

lançamentos 

Começou  ontem,  no  Pa- 
vilhão de  Exposições  do 
Anhembi,  em  São  Pau- 
lo, o  12°  Salão  Duas  Ro- 
das. O  evento  acom- 
panha o  mercado  de 
motocicletas  e  bicicle- 
tas no  Brasil,  hoje  um 
dos  maiores  consumi- 
dores de  veículos  de 
duas  rodas  no  mundo,  e 
apresenta  os  principais 
lançamentos.  ®  metro 


sendo  o  motor  da  recupera- 
ção global,  ficou  mais  obs- 
cura por  fatores  estruturais 
e  cíclicos,  afirmou  o  FMI  no 
relatório  Perspectiva  Econó- 
mica Mundial. 

Os  EUA  estão  conduzin- 
do grande  parte  da  recupe- 
ração global  e  a  produção 
norte-americana  deve  ace- 
lerar mais  no  próximo  ano 
contanto  que  a  política  in- 
terna não  atrapalhe,  infor- 


Lâminas 


Gerdau  inicia 
produção  de  aços 
planos  no  país 

A  Gerdau,  maior  produ- 
tora de  aços  longos  das 
Américas,  deve  iniciar 
nas  próximas  semanas 
as  vendas  de  aços  pla- 
nos no  país  produzidos 
por  sua  usina  em  Minas 
Gerais.  O  laminador  de 
bobinas  a  quente  da 
marca  tem  capacida- 
de de  produção  de  800 
mil  toneladas  por  ano. 


mou  o  FMI. 

Para  2013,  o  FMI  espera 
agora  que  a  atividade  eco- 
nómica global  cresça  ape- 
nas 2,9%,  abaixo  de  sua  es- 
timativa de  julho  de  3,1%,  o 
que  se  concretizado  seria  o 
ano  mais  lento  de  expansão 
desde  2009.  O  FMI  previu 
uma  aceleração  modesta 
no  próximo  ano  para  3,6%, 
abaixo  da  estimativa  de  ju- 
lho, de  3,8%.  m  METRO 


Empresa 


Petrobrásjá 

desinveste 

US$4,3bi 

O  programa  de  desinves- 
timentos da  Petrobras 
já  soma  US$  4,3  bilhões 
em  2013,  disse  ontem  a 
coordenadora  da  área  de 
Exploração  e  Produção 
da  estatal,  Rafaela  Mon- 
teiro. O  plano  de  negó- 
cios da  Petrobras  para  o 
período  2013-2017  prevê 
a  venda  de  ativos  em  um 
volume  de  US$  9,9  bi- 
lhões. ®  METRO 
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Na  UTI,  Cristina  se 
recupera  de  cirurgia 

Argentina.  Presidente,  que  retirou  um  coágulo  na  cabeça,  deve  ficar  internada  por  uma 
semana.  Condição  pode  gerar  simpatia  da  população,  mas  não  deve  mudar  resultados  eleitorais 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  foi  sub- 
metida ontem  a  uma  ope- 
ração para  a  retirada  de 
um  hematoma  na  cabeça. 
De  acordo  com  o  porta-voz 
do  governo,  o  procedimen- 
to não  teve  compHcações  e 
foram  descartados  riscos  de 
problemas  cardiovasculares 
decorrentes  da  intervenção. 

"A  presidente  já  está  no 
quarto  (da  UTI),  com  muito 
ânimo,  cumprimentou  a  to- 
dos, agradeceu  à  equipe  mé- 
dica e  a  todos  que  estão  re- 
zando por  ela",  informou  o 
secretário  de  Comunicação, 
Alfredo  Scoccimarro,  na  por- 
ta do  hospital  Fundação  Fa- 
valoro,  em  Buenos  Aires. 

Cristina  deve  permane- 
cer até,  pelo  menos,  ama- 
nhã de  manhã  na  UTI  e,  de- 
pois, mais  uma  semana  no 


quarto,  segundo  o  jornal 
"La  Nación". 

O  hematoma  foi  diag- 
nosticado no  sábado,  quan- 
do a  presidente  procurou 
o  hospital  com  fortes  dores 
de  cabeça.  Em  princípio,  os 
médicos  haviam  recomen- 


dado apenas  repouso  de  30 
dias,  mas,  como  a  mandatá- 
ria sentiu  formigamento  no 
braço  esquerdo,  optaram  pe- 
la intervenção. 

O  procedimento  para  a 
retirada  desse  tipo  de  coágu- 
lo é  bastante  comum  e  consi- 


derado de  baixo  risco.  Ainda 
assim,  a  recuperação  deve 
demorar  ao  menos  um  mês. 

Incertezas 

O  afastamento  de  Cristi- 
na ocorre  em  um  momen- 
to crucial  para  o  kirchneris- 
mo.  O  país  vizinho  está  na 
reta  final  para  eleições  le- 
gislativas e,  caso  os  aliados 
de  Cristina  percam  espaço, 
a  Casa  Rosada  pode  ver  se- 
pultada a  ideia  de  mudar  a 
Constituição  para  dar  um 
novo  mandato  à  presidente. 

"As  condições  de  saúde 
dela  podem  gerar  uma  certa 
simpatia,  o  que  poderia  aju- 
dar seus  candidatos,  mas  é 
improvável  que  isso  se  mate- 
rialize em  uma  mudança  das 
preferências  eleitorais",  es- 
creveu Daniel  Kerner,  analis- 
ta do  Eurásia  Group.  ®  metro 


Venezuela.  Maduro  deve 
obter  'poderes  de  Chávez' 


o  presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  foi  ao  parla- 
mento pedir  a  aprovação  da 
chamada  Lei  Habilitante,  que 
lhe  garantirá  poderes  legisla- 
tivos para  "combater  a  cor- 
rupção e  os  sabotadores  da 
economia  nacional".  O  recur- 
so foi  usado  várias  vezes  por 
seu  antecessor,  Hugo  Chávez. 


A  expectativa  é  que  Madu- 
ro consiga  o  apoio  da  Assem- 
bleia Nacional,  uma  vez  que  o 
chavismo  tem  maioria  na  Ca- 
sa. Henrique  Capriles,  gover- 
nador do  estado  de  Miranda  e 
principal  rival  de  Maduro,  dis- 
se que,  caso  a  lei  seja  aprova- 
da, vai  convocar  a  população 
a  não  reconhecê-la.  ®  metro 


1  Diplomacia  i 

1 

Diplomacia  2 

1 

Grã-Bretanha 
eirã  ensaiam 
reaproxímação 

Após  dois  anos  de  afasta- 
mento, o  Irã  e  a  Inglaterra 
devem  restabelecer  os  la- 
ços diplomáticos  e  reabrir 
suas  embaixadas.  Segun- 
do o  governo  britânico,  o 
primeiro  passo  será  a  no- 
meação de  encarregados 
de  negócios  não  residen- 
tes dos  dois  países.  As  re- 
lações estremeceram  em 
2011,  quando  a  embaixa- 
da do  Reino  Unido  em  Tee- 
rã  foi  invadida.  ®  metro 


Canadá  está 
preocupado  com 
espionagem 

o  premiê  canadense,  Ste- 
phen  Harper,  expressou 
preocupação  com  as  acu- 
sações de  que  a  agência  de 
inteligência  de  seu  país  es- 
pionou dados  estratégicos 
do  Brasil.  "As  autoridades 
estão  em  contato  pró-ativo 
com  seus  homólogos  (bra- 
sileiros)", disse.  Documen- 
tos obtidos  por  Edward 
Snowden  revelaram  o  mo- 
nitoramento  do  Ministério 
de  Minas  e  Energia.  ®  metro 
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ESPECIAL 


Será  que  é  hora  de  trocar 
a  escola  do  seu  filho? 


Mudança.  Com  a  chegada  de  mais  uma 
temporada  de  rematrícuia,  pais  e  filhos  decidem 
quai  a  melhor  opção  para  continuar  os  estudos 


Escolher  a  instituição  educa- 
cional em  que  os  filhos  vão 
passar  alguns  bons  anos  es- 
tá entre  as  tarefas  mais  im- 
portantes dos  pais.  Além  dos 
aspectos  práticos  e  pedagógi- 
cos, as  famílias  também  bus- 
cam um  local  que  mantenha 
os  valores  já  ensinados  em 
casa.  Quem  está  pensando 
no  assunto,  precisa  resolver 
o  quanto  antes,  pois  já  come- 
çou o  período  de  matrículas 
e  rematrículas. 

O  primeiro  ponto  a  levar 
em  conta  é  a  satisfação,  tanto 
de  filhos  como  de  pais,  quan- 
to às  questões  educacionais  e 
de  socialização.  "Se  a  família 
não  está  segura  sobre  a  qua- 
lidade do  aprendizado,  da  fi- 
losofia adotada  ou  houver 
problemas  e  dificuldades  gra- 
ves que  a  escola  não  conse- 
gue resolver,  talvez  seja  um 
bom  momento  para  consi- 
derar uma  mudança",  orien- 
ta Larissa  Fonseca,  pedagoga 
especialista  em  Psicanálise 
e  Educação  pela  USP  e  em 
Comportamento  e  Desenvol- 
vimento Infantil. 

De  acordo  com  a  educa- 
dora, é  fundamental  acom- 


panhar a  rotina  escolar,  dia- 
logar com  os  filhos  sobre 
as  atividades,  participar  de 
eventos  na  instituição  e  ain- 
da falar  com  professores  e 
diretores  para  saber  sobre  o 
rendimento  e  o  comporta- 
mento dentro  do  ambiente. 
"Só  assim  dá  para  fazer  uma 
avaliação  mais  completa,  jus- 
ta e  adequada  da  vivência  e 
das  possíveis  reclamações  so- 
bre o  local  e  os  colegas",  afir- 
ma Fonseca. 

Sem  dinheiro 

Questões  mais  delicadas,  co- 
mo a  mudança  de  endereço  e 
o  comprometimento  da  ren- 
da, devem  ser  abordadas  pe- 
los pais  com  um  pouco  mais 
de  cuidado,  já  que,  em  boa 
parte  dos  casos,  a  criança 
não  tem  interesse  de  trocar 
de  escola.  "Em  toda  mudan- 
ça há  perdas,  mas  também 
ganhos.  Aponte  o  lado  posi- 
tivo disso  e  dê  espaço  para 
que  a  criança  ou  jovem  di- 
ga o  que  pensa  e  sente",  diz 
a  psicóloga  Patrícia  Grin- 
feld,  idealizadora  do  blog 
ninguemcrescesozinho.com. 


O  casal  Marina  e  João,  pais  de  Rocco,  de  seis  anos,  vão  trocá-lo  de  escola  porque  mudarão  de  cidade  i  andré  porto/metro 


Quando  a  única  opção  é 
mudar,  converse  com  ele 


A  empresária  Marina  Johan- 
sen Marques  está  mudando 
de  cidade  e  vai  precisar  co- 
locar o  filho  Rocco,  de  seis 
anos,  em  outra  escola.  "Co- 
mo isso  já  estava  planeja- 
do, meu  marido  e  eu  vínha- 
mos falando  bastante  com 
o  nosso  filho  para  prepará- 
-lo  e  também  para  mostrar 
que  ele  tem  como  continuar 
em  contato  com  os  amigos  e 


ainda  conhecer  muita  gente 
nova",  explica.  "Acho  que  o 
papel  dos  pais  é  deixar  que 
a  novidade  não  chegue  co- 
mo uma  coisa  ruim." 

BuUying 

A  inspetora  escolar  Doroti 
Fernandes  dos  Santos  Amo- 
rim pensou  bastante  na  si- 
tuação e  conversou  com  o 
neto  antes  de  escolher  ou- 


tra instituição  de  ensino  pa- 
ra Matheus,  de  13  anos.  "Ele 
se  recusava  a  fazer  lições  e 
ir  às  aulas  quando  os  cole- 
gas começaram  a  tirar  sar- 
ro dele  porque  eu  trabalha- 
va na  mesma  escola." 

Após  presenciar  vários 
desses  episódios,  a  avó  deci- 
diu colocá-lo  em  outro  local. 
"Agora  ele  voltou  a  ser  um 
bom  aluno."  ®  metro 


"Salário  inicial 
atraente  e  bons 
planos  de  carreira 
são  fundamentais" 

MARLI  ANDRÉ,  PROFESSORA  PUC-SP 


RENOVAR 
SEMPRE! 

O  C%)4égk>  RenwQçâo  usa  tecnoli^  para  mdhorar 
Q  qual  idade  de  ensno,  com  □  material  didáticc  da 
^Editora  FTD  e  aplicativos  que  d»  ma  is  inbrmaçws 
sobfte  o  assumo  estajdada 

Senovaçâo 

Ri  Alfaia  RodltfUHf  292  "  Afiaiwi^tEi  *  Santos 

(pró:dmDã  eã^Linacom  a  R  Alexandre  Mãrtinâ) 

Tel.:  13  327jL9168 

¥mw.refiovaeaf>5aiims.coin.Dr 


Análise 


'Pulafdeuma 
escola  para  outra? 

Não  é  conveniente  apoiar 
mudança  de  escola  a  todo 
momento.  Amenos  que 
isso  seja  realmente 
necessário,  é  importante 
que  o  aluno  faça  desse  local 
a  sua  segunda  casa.  Além  de 
prejudicar  a  qualidade  do 
aprendizado  e  o  futuro  nos 
estudos,  isso  atrapalha  a 
criação  de  vínculos  e  facilita 
a  fuga  dos  conflitos. 


a 


ESTHER  CRISTINA 
PEREIRA 

Psicopedagoga,  diretora 
e  autora  do  iivro  'Filhos 
na  escola  integrai' 


Como  escolher  a  escola? 

Avalie  qual  é  o  método  pedagógico  adotado  pela  instituição; 
Veja  quais  são  os  princípios  e  os  valores; 
Observe  a  formação  dos  professores  e  os  recursos  das  aulas; 
Verifique  o  espaço  físico  e  a  disposição  do  local  i  sxc  xchng 


VESTIBULAR  20UUNIMONTE 

GARANTA  SUA  FORMAÇÃO  SEM  SE  PREOCUPAR  COM  AS  MENSALIDADES. 

APROVEITE  NOSSOS  PROGRAMAS  DE  CRÉDITO  ESTUDANTIL 

FIES  EUNIMONTE  JUROS  ZERO 


INSCREVA-SEJA! 

É  POR  AOUI  QUE  voei  CHEOA  LÁ 
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Mais  Enem  nas  federais 


OSLAIM  BRITO/FUTURA  PRESS 


Primeira  vez. 

Exame  Nadonaido 
Ensino  Médio  agora 
conta  com  adesão 
totaiou  parcial  das 
59  universidades 
federais,  porém 
decisão  é  contestada 
por  educadores 
que  ainda  não 
acreditam  que  a 
prova  democratiza  a 
chegada  dos  aiunos 
ao  superior  público 
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VESTIBULAR  BOl^ m 

Protoi  mdm  FÍES  Hl^  f I^^J^  ^ 


Com  7,1  milhões  de  inscri- 
tos em  2013,  o  Enem  (Exa- 
me Nacional  do  Ensino 
Médio)  consegue,  pela  pri- 
meira vez,  a  adesão  das  59 
universidades  federais  do 
país;  todas  vão  utilizar  a 
prova  como  processo  seleti- 
vo  total  ou  parcial.  Para  os 
alunos,  isso  significa  mais 
possibilidade  de  acesso  às 
grandes  instituições,  porém 
a  qualidade  do  exame  ainda 
é  questionada  por  especia- 
listas da  educação. 

"O  Enem  se  fortaleceu 
nos  últimos  anos,  mas  ainda 
precisa  ser  repensado,  pois 
a  prova  não  é  tão  consis- 
tente", afirma  Gisele  Gama, 
pós-doutora  em  Avaliação 
Educacional  e  diretora-pre- 
sidente  da  Abaquar  Con- 
sultores. "A  seleção  ainda  é 
muito  pasteurizada,  ou  se- 
ja, os  alunos  passam  por 
ela,  mas  não  se  pode  ter  cer- 
teza se  estão  mesmo  pre- 
parados para  se  dedicar  às 
carreiras". 

Segundo  ela,  a  prova  apli- 


180 


é  o  número  de  questões 
aplicadas  pelo  Enem,  que 
acontecerá  nos  dias  26  e  27 


cada  pelo  Inep  precisaria  ser 
restaurada,  mas  isso  só  po- 
de acontecer  se  houver  uma 
discussão  democrática  entre 
o  órgão,  as  secretarias  esta- 
duais e  federais  e  os  educa- 
dores do  Brasil.  "Essa  é  uma 
questão  que  necessita  ser  de- 
batida pela  nação  como  um 
todo,  pois  só  assim  consegui- 
remos melhorar  o  Enem  e  a 
educação  no  país",  alerta. 

Aceitação  gradual 

A  partir  de  agora,  43  universi- 
dades federais  substituem  os 
antigos  vestibulares  pelo  Exa- 
me Nacional  do  Ensino  Médio. 
As  outras  16  decidiram  ado- 
tar  outras  estratégias:  destinar 
uma  parte  das  vagas  ao  Enem, 
usá-lo  como  parte  da  nota  fi- 


nal do  candidato  ou  somente 
como  mais  uma  etapa  do  pró- 
prio processo  seletivo. 

"E  interessante  que  grande 
parte  das  instituições  estejam 
adotando  a  prova,  mas  sabe- 
mos que  isso  se  deve,  em  gran- 
de parte,  a  problemas  de  orça- 
mento, principalmente  depois 
que  as  federais  foram  proibi- 
das de  cobrar  inscrições  dos 
alunos  de  escolas  públicas", 
pondera  o  educador  e  especia- 
lista em  Enem,  Mateus  Prado. 

Para  ele,  o  aumento  no 
número  de  vagas  oferecidas 
pelo  Sisu  -  o  Sistema  de  Sele- 
ção Unificada  que  funciona 
como  plataforma  digital  das 
vagas  -  também  colabora 
para  a  adesão  das  escolas  e 
a  procura  por  parte  dos  alu- 
nos. "A  grande  vantagem  do 
Enem  é  poder  tentar  vagas 
em  vários  lugares  do  país. 
Só  acho  que  ele  deveria  ser 
realizado  mais  vezes  ao  ano, 
pois  com  tanta  gente  fazen- 
do prova  no  mesmo  dia  sem- 
pre ocorre  algum  proble- 
ma", conclui  Prado.  ®  metro 


Entenda:  Histórico  do  Enem 


Criado  em  1998,  o  Enem  te- 
ve 115,6  mil  participantes 
em  sua  primeira  edição  e  ti- 
nha como  meta  inicial  ava- 
liar as  condições  do  ensino 
médio  no  país. 

Repaginado  pelo  MEC 
em  2009,  o  exame  preten- 
dia ser  transformado  em 
um  novo  tipo  de  vestibular 
unificado,  só  que  não  foi 
adotado  rapidamente  pelas 
universidades  públicas  por 
causa  de  problemas  gra- 
ves, entre  eles  o  vazamento 
de  questões  e  as  avaliações 
insuficientes. 

Com  a  implantação  do 
Sisu,  em  2010,  as  notas  do 
Enem  começaram  a  ser  mais 
valorizadas  e,  aos  poucos, 
instituições  de  peso  foram 
aderindo  à  prova  aplicada 
pela  instituição,  ©metro 
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GUSTAVO  VARA/DIVULGAÇÃO 


HUMBERTO  GESSINGER  - 


Insular'  é  o  20°  disco  da  carreira  do  iíder  do  Engenheiros  do  Hawaii 
e  o  primeiro  em  que  se  assume  como  artista  soio.  Entre  as  novidades 
do  áibum  estão  um  tom  mais  regional  e  muitas  parcerias 

'AINDA  ME  SINTO  UM  INICIANTE 


Às  vésperas  de  completar  50 
anos,  Humberto  Gessinger 
lança  "Insular",  trabalho  solo 
que  quase  não  se  diferencia 
dos  lançados  com  os  Enge- 
nheiros do  Hawaii.  A  novida- 
de é  que  o  acento  pop  agora 
tem  um  sotaque  mais  regio- 
nal e  as  letras  refletem  mais 
sobre  o  passar  do  tempo. 

O  que  este  disco  tem  de  di- 
ferente em  comparação  aos 
trabalhos  anteriores? 

Do  ponto  de  vista  da  compo- 
sição, não  há  ruptura.  As  mú- 
sicas do  "Insular"  poderiam 
estar  num  disco  dos  EngHaw. 
Mas  ele  se  difere  de  meus  tra- 
balhos anteriores  pela  diver- 
sidade de  músicos  que  par- 
ticipam e  foi  por  isso  que 
resolvi  lançar  como  disco  so- 
lo, já  que  cada  faixa  tem  uma 
formação  diferente. 

O  disco  soa  mais  "gaúcho', 
bem  regional.  O  trabalho 
solo  facilitou  isso? 

Desde  o  primeiro  disco  dos 


"INSULAR" 
HUMBERTO 
GESSINGER 

STEREOPHONICA 
R$30 


EngHaw  havia  referências  à 
música  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Mas  reconheço  que  no  "In- 
sular" a  origem  gaúcha  está 
mais  explícita.  Acho  que  a  ra- 
zão disso  é  meu  amadureci- 
mento como  produtor. 

Há  também  parceria  com 
vários  músicos  gaúchos. 

Só  recentemente  me  dei  con- 
ta de  que  sempre  fui  muito 
fechado  no  meu  trabalho.  O 
nome  do  disco  vem  desta  per- 
cepção, acho  que  todo  artista 
cria  um  mundo  próprio  com 
sua  arte.  Mas  o  bacana  é  que 
estas  ilhas/artistas  se  conec- 
tem sem  que  cada  um  perca 
o  que  tem  de  mais  singular. 

Neste  disco  tu  falas  muito 
sobre  o  passar  do  tempo.  Es- 


te "envelhecer"  está  sendo 
interessante  pra  ti? 

Tenho  orgulho  das  rugas  no 
rosto  e  dos  calos  nas  mãos.  O 
tempo  é  a  matéria  prima  da 
música,  sejam  os  três  tempos 
de  um  compasso,  os  três  mi- 
nutos de  uma  canção  ou  as 
três  décadas  de  luna  carrei- 
ra. Trabalhar  com  arte  é  uma 
bênção.  Se  eu  fosse  centroa- 
vante,  já  estaria  aposentado. 
Como  músico,  ainda  me  sin- 
to um  iniciante. 

Sua  carreira  solo  veio  mes- 
mo para  ficar? 

Sim.  Mas  pontualmente  pos- 
so fazer  alguma  coisa  com  o 
Pouca  Vogal  ou  mesmo  como 
EngHaw.  Quanto  a  novos  pro- 
jetos,  as  músicas  não  param 
de  pintar.  E  eu  estou  sempre 
pronto  a  seguir  os  rumos  que 
elas  indicarem. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'Revenge' 


Livro  investiga  bastidores  do  universo  Marvel 


Stan  Lee  é  apresentado  como  uma  espéde  de  regente  i  michaelbuckner/gettyimages 


Diante  das  primeiras  páginas 
de  "Marvel  Comics  -  A  Histó- 
ria Secreta",  fica  difícil  acre- 
ditar que  a  mesma  empresa 
mostrada  em  situação  de  qua- 
se falência  em  meados  dos 
anos  1950  viria  a  se  transfor- 
mar no  império  dos  quadri- 
nhos vendido  por  US$  4  bi- 
lhões, em  2009,  para  a  Disney. 

Nas  mais  de  500  páginas 
do  volume,  o  jornalista  ame- 
ricano Sean  Howe  disseca 
não  apenas  o  processo  criati- 
vo de  personagens  emblemá- 
ticos como  Capitão  América 
e  Homem-Aranha,  mas  quem 
eram,  o  que  faziam  e  como 
pensavam  as  mentes  respon- 
sáveis por  uma  verdadeira  re- 
volução no  mundo  das  HQs. 


"MARVEL  COMICS:  A 
IHISTÓRIA  SECRETA' 
SEAN  HOWE 
ED.  LEYA 
560PÁGS. 
R$50 


Ao  longo  do  livro,  o  no- 
me de  Stan  Lee  fígura  quase 
como  luna  espécie  de  regen- 
te. Entre  idas  e  vindas  (e  bri- 
gas) de  artistas  ao  longo  de  dé- 
cadas, é  o  quadrinista  quem 
segura  as  pontas  da  empresa, 
até  mesmo  na  profunda  crise 
criativa  que  a  abateu  em  mea- 
dos dos  anos  1980. 

O  grande  trunfo  da  Marvel 
-  em  oposição  a  sua  principal 
rival  até  hoje,  a  DC  Comics  - 


foi  dar  mais  liberdade  artísti- 
ca aos  seus  criadores,  abrin- 
do espaço  para  o  surgimento 
de  heróis  falíveis  e  com  de- 
feitos, aiunentando  a  identi- 
fícação  deles  com  o  público 
(e,  consequentemente,  tam- 
bém as  vendas  de  gibis).  Ou- 
tro diferencial  foi  a  criação 
de  histórias  em  que  perso- 
nagens de  HQs  diferentes  se 
encontravam. 

Premiado  com  o  Eisner  (o 
Oscar  dos  quadrinhos),  o  livro 
acerta  ao  equilibrar  as  glórias 
da  editora  com  momentos 
menos  honrosos,  sem  fazer 
vista  grossa,  por  exemplo, 
para  o  fato  de  ela  remune- 
rar muito  mal  alguns  de  seus 
principais  artistas.  ®  metro 


Terceira 
temporada 
estreia  hoje 

Protagonizada  por  Emily 

VanCamp  (foto),  a  série 

volta  a  exibir  novos 
episódios  hoje,  às  22h,  no 

Sony.  "Revenge"  narra  a 
jornada  de  Amanda  Clarke 
em  busca  de  vingança 

por  seu  pai,  sentenciado 
à  prisão  perpétua  por  um 

crime  que  não  cometeu. 


Assista  aos  grandes  filmes  brasileiros  por  apenas  R$  3^00 

NãQ  peroa,  é^o  Segunda,  Ctía  11  de  novembro,  m  todas  as  saias  Cine(iiarN\ 

Htinda  revertida  pãra  inK^âlivas  de  apaia  ãa  DinÈmartâsionaJ.  O  PnajtsSa  BrasiJ  Criwirarfí  ísni  granda  MtóbwajçaD  dô 
totífts  produtores  e  (iiislribuldones  que  cedi m  seus  (iHmes  paia  o  event».  &  aior  Tíhíiv  Raríws  não  edsrou  caeM 
"ÈxGÈto  as  salas  Pnmè. 
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Internet, 
a  voz  da 
sociedade? 

Mobilização.  Páginas  da  web  causam 
repercussão  ao  tratar  de  tabus  sociais 


As  pessoas  estão  descobrin- 
do a  força  da  internet  na  ho- 
ra de  criar  mobilizações  e 
abrir  espaços  para  discutir 
questões  que  são  tabus. 

Recentemente,  duas  ini- 
ciativas movimentaram  a 
sociedade.  A  jornalista  bra- 
sileira Juliana  de  Faria,  do 
blog  Olga,  que  colocou  no 
ar  a  campanha  "Chega  de 
Fiu  Fiu"  e  o  tumblr  fran- 
cês "Je  connais  un  violeur" 
(Eu  conheço  um  estuprador, 
em  francês)  foram  lançados 
em  setembro  para  chamar  a 
atenção,  por  meio  da  web, 
do  assédio  sexual  e  já  estão 
mobilizando  os  mundos  vir- 
tual e  real. 

A  ação  de  Juliana  foi  re- 
sultado de  uma  pesquisa 


aberta  em  seu  blog  que  con- 
tou com  a  participação  de 
quase  oito  mil  mulheres: 
99,6%  delas  declaram  já  te- 
rem sido  assediadas  sexual- 
mente. A  enquete  fez  com 
que  o  tema  virasse  assunto 
na  imprensa  nacional. 

No  caso  da  iniciativa 
francesa,  que  conta  com 
mais  de  mil  depoimentos 
em  um  mês,  a  ideia  é  abrir 
um  espaço  para  acabar  com 
o  tabu  sobre  o  estupro  e  fa- 
zer com  que  o  assunto  seja 
discutido. 

Na  França,  em  80%  dos 
casos  de  violação,  o  agressor 
conhece  a  vítima  e,  um  em 
cada  três  estupros  é  cometi- 
do pelo  marido  ou  compa- 
nheiro da  mulher.  ®  metro 


Campanha  Chega  de  Fiu  Fiu"  foi  do  virtual  para  o  real  i  reprodução/blog  olga 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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50  Desafios 

par^  mudar  íud 
mâneirade  pensar 


Impostos 

Aqui  em  Santos  até  que  o  dinheiro  dos 
impostos  são  bem  empregados,  embo- 
ra alguns  bairros  não  tenham  o  mes- 
mo apoio  que  locais  como  o  Gonzaga, 
por  exemplo,  tem.  Mesmo  com  a  ver- 
ba encaminhada  é  muito  caro  e  há  ci- 
dades com  uma  estrutura  melhor  que 
aqui  e  cobrando  menos.  O  brasileiro 
precisa  reivindicar  mais,  pois  na  hora 
de  cobrar  as  cidades  não  dão  refresco, 
enfiam  a  faca.  A  nossa  cobrança  preci- 
sa ser  na  mesma  medida. 

RIVÂLDO  SILVA,  SANTOS 

Celulares 

Nosso  país  é  campeão  em  cobrar  mui- 
to caro  e  oferecer  o  pior  serviço  possível. 
As  empresas  de  telefonia  móvel,  quan- 
do oferecem  promoções,  sempre  dão  um 
jeito  de  estragar  o  serviço.  Oferecem  al- 
go por  um  valor  baixo,  mas  a  coisa  não 
funciona  por  nada,  a  ligação  que  custava 
pouco  cai  toda  hora  etc.  A  Anatei  precisa 
ser  mais  rigorosa  e  nós  temos  de  deixar 
de  ser  tão  omissos.  Se  o  serviço  é  ruim 
precisamos  deixar  de  usá-lo. 

INGRID  CARVALHO,  SANTOS 

Pontos 

Chover  dentro  do  ponto  de  ônibus  é  de- 
mais, mas  é  o  que  acontece  nesses  pon- 
tos de  alvenaria.  Esquecer  o  guarda  chu- 
va nem  em  sonho  para  quem  anda  de 
ônibus.  O  pior  é  que,  dependendo  de  on- 
de descer  também  tem  alagamento  pa- 
ra enfrentar.  É  chuva  em  local  coberto  e 
água  na  canela  na  calçada.  O  pior  é  que  o 
período  de  chuvas  logo  chega  e  mudança 
não  vi  nenhuma. 

ADILSON  JÚNIOR,  SANTOS 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Vandalismo  nos 
protestos.  A  polícia 
deve  ser  mais 
rigorosa? 

(aalvarodiogo 

A  polícia  já  é  violenta  e  repressora  de- 
mais. As  mudanças  devem  começar  a 
acontecer  com  a  população,  que  preci- 
sa se  acalmar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


Mcstrelc  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  mais  propenso  para  se  dedicar 
a  interesses  culturais,  estudos,  planos  para  viagens  e  contatos  à 
distância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  parcerias  de 
maneira  mais  intensa.  Mudanças  serão  mais  frequentes  no  rumo 
de  alguma  que  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  especial  para  retomar  as- 
suntos que  envolvam  familiares.  Algumas  lembranças  serão  vivi- 
das de  forma  especial  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  repensar 
objetivos  materiais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  Lua  rege  as  emoções  e  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo(a)  do  que  já  é.  Evite  exagerar 
em  exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
J^^J^  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 
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1  Olho  grande 

Tricolor  desafia  líder 
pela  Vida'  no  Brasileiro 


Em  Minas.  São  Pauio  tenta  surpreender  o 
Cruzeiro  hoje,  às  2lh50,  para  ganhar  fôiego 
no  campeonato.  Mineirão  estará  iotado 


Entre  altos  e  baixos  e  com  a 
necessidade  de  somar  pon- 
tos para  se  afastar  da  zo- 
na do  rebaixamento,  o  São 
Paulo  vai  a  campo  hoje,  às 
21h50,  para  um  dos  jogos 
mais  difíceis  do  ano.  Do  ou- 
tro lado  está  o  Cruzeiro,  lí- 
der absoluto  do  Brasileiro, 
embalado  e  diante  de  um 
Mineirão  lotado  -  ontem, 
35  mil  ingressos  já  haviam 
sido  vendidos. 

Para  deixar  a  tarefa  ainda 
mais  complicada  para  o  Trico- 
lor, o  técnico  Muricy  Ramalho 
terá  desfalques  importantes. 

Rogério  Ceni,  suspenso 
pelo  terceiro  cartão  ama- 
relo, está  fora.  Além  dele, 
Luis  Fabiano,  com  uma  con- 
tratura no  músculo  poste- 
rior da  coxa  esquerda,  tam- 
bém não  terá  condições  de 


encarar  a  Raposa. 

Ontem  o  treinador  ga- 
nhou mais  uma  baixa:  o  za- 
gueiro-artilheiro  Antonio 
Carlos,  que  sofreu  um  esti- 
ramento no  músculo  poste- 
rior da  coxa  esquerda. 

"Agora  é  decisão  atrás  de 
decisão.  Teremos  pela  fren- 
te só  o  time  'quase'  campeão 
brasileiro.  Mas  confio  no  tra- 
balho", disse  Muricy,  que  de- 
ve apostar  no  trio  ofensivo 
formado  por  Ganso,  Ademil- 
son  e  Aloísio  para  tentar  sur- 
preender o  time  mineiro. 


0^ 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


CRUZEIRO 

Fábio;  Ceará,  Léo, 
Bruno  Rodrigo  e  Egídio; 
Nilton,  Lucas  Silva, 
Ricardo  Goulart  e  Éverton  Ribeiro; 
Willian  e  Borges. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


SAO  PAULO 

Denis;  Paulo  Miranda, 
Rodrigo  Caio,  Edson 
Silva  e  Reinaldo; 
Fabrício,  Wellington,  Maicon  e 
Paulo  Henrique  Ganso;  Ademilson 
e  Aloísio.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


•  Estádio.  Mineirão,  às  2ih50 

•  Transmissão.  Rádio  Bandeirantes 


Palmeiras.  Verdão 
atrolepa  o  Figueirense 


PALMEIRAS 


FIGUEIRENSE 


Se  o  retomo  à  Série  A  é  ape- 
nas uma  questão  de  tempo, 
o  Palmeiras  tem  feito  o  tor- 
cedor feliz  na  espera.  No  es- 
tádio do  Café,  em  Londrina 
(PR),  o  Verdão  não  teve  difi- 
culdades para  golear  o  Figuei- 
rense por  4  a  O,  pela  28""  roda- 
da da  Série  B. 

O  resultado  manteve  o  al- 
viverde  na  liderança  isolada, 
com  62  pontos.  A  vantagem 
em  relação  à  Chapecoense, 
vice-líder,  é  de  nove  pontos. 

O  jogo 

O  Palmeiras  precisou  de  ape- 
nas 5  minutos  para  tomar  a 


dianteira  do  placar  em  Lon- 
drina. Leandro  fez  boa  joga- 
da na  área  e  foi  derrubado. 
Na  cobrança  do  pênalti,  Alan 
Kardec  converteu. 

Melhor  em  campo,  o  Ver- 
dão apenas  segurou  a  vanta- 
gem no  1°  tempo.  Já  na  etapa 
final,  apertou  o  passo. 

Aos  3  minutos,  Mendieta 
converteu  nova  cobrança  de 
pênalti.  Ananias  fora  derru- 
bado por  Douglas  Marques  - 
que  também  cometeu  a  pri- 
meira penalidade. 

Aos  7,  Alan  Kardec  anotou 
seu  segundo  gol  no  duelo,  de 
cabeça,  após  cruzamento  cer- 
teiro de  Ananias  da  esquerda. 

Serginho  fechou  o  caixão 
dos  catarinenses  aos  38,  após 
boa  trama  entre  Juninho  e 
Alan  Kardec,  onde  só  teve  o 
trabalho  de  empurrar  a  bola 
na  rede.  ®  metro 


r 
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Aloísio  deve  substituir  Luis  Fabiano  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


Timão.  Sem 
ataque  contra 
oAtlétíco-PR 

Em  situação  irregular  no 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Corinthians  recebe  hoje  o 
Atlético-PR,  às  21h50,  em 
Mogi  Mirim.  Mais  do  que 
vencer  para  subir  na  tabela 
de  classificação,  o  alvinegro 
terá  de  superar  a  ausência 
dos  principais  goleadores 
do  time  no  nacional. 

Alexandre  Pato  e  Paolo 
Guerrero  são  as  baixas  do 
ataque.  Artilheiro  da  equipe 
no  torneio.  Pato  está  com  a 
Seleção  Brasileira.  Guerrero, 
por  sua  vez,  foi  cortado  da 
Seleção  Peruana  por  causa 
de  uma  fratura  no  pé  direito. 

"Estamos  tendo  dificul- 
dades porque  até  as  peças 
de  reposição  estão  fora.  Isso 
nos  faz  sofrer  um  pouqui- 
nho mais.  Mas  temos  de  tra- 
balhar com  essa  realidade", 
disse  o  técnico  Tite. 

A  dupla  anotou  12  dos 
22  tentos  corintianos  no 
Brasileiro.  Pato  marcou  se- 
te vezes  e  Guerrero,  cin- 
co. Prováveis  titulares  hoje, 
Emerson  e  Romarinho  ano- 
taram, juntos,  apenas  três 
gois:  dois  com  o  Sheik  e  um 
com  o  camisa  31. 

O  ataque  corintiano  é  o 
segundo  pior  do  nacional. 
Com  22  gois,  só  perde  para 
o  do  lanterna  Náutico,  que 
balançou  a  rede  17  vezes. 

Por  outro  lado,  a  defesa 
é  a  menos  vazada:  somente 
17  bolas  entraram  na  meta 
alvinegra.  Um  bom  teste  pa- 
ra o  ataque  do  Furacão,  o  se- 
gundo melhor  do  campeo- 
nato com  45  tentos.  ®  metro 


Peixe  vai  ao  ataque  no  Sul 


O  meia  Leandrinho  e  o  late- 
ral-direito  Cicinho  -  vetados 
pelo  departamento  médi- 
co -  são  desfalques  do  San- 
tos para  o  confronto  com  o 
Coritiba,  hoje,  às  19h30,  no 
Couto  Pereira,  pela  27^  roda- 
da do  Brasileirão. 

Problemas  que  o  técni- 
co Claudinei  Oliveira  vai 
transformar  em  chance  de 
armar  uma  equipe  mais 
ofensiva. 

Para  o  duelo  contra  os 
paranaenses,  o  comandan- 
te definiu  que  o  Peixe  atua- 
rá  na  formação  4-3-3,  tendo 
o  atacante  Everton  Costa  e 
o  lateral  Bruno  Peres  como 
novidades  na  equipe. 

"Quando  o  time  está  de- 
finido, eu  divulgo.  Não  é  is- 
so que  vai  fazer  a  gente  per- 
der o  jogo.  Treinamos  a  parte 
tática  e  apostamos  nessa  for- 
mação para  fazer  uma  boa 
partida  em  Curitiba",  co- 
mentou o  treinador.  ®  metro 


Everton  Costa  é  a  novidade  do  Peixe  nesta  noite  i  rui  porto  filho/fotoarena 


CORITIBA 

Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida, 
Luccas  Claro  e  Diogo; 
Júnior  Urso,  Gil,  Robinho  e  Alex; 
Geraldo  e  Julio  César. 
Técnico:  Péricles  Chamusca 


•    Estádio.  Couto  Pereira,  às  ighSO 


SANTOS 

Aranha;  Bruno  Peres, 
Gustavo  Henrique,  Edu 
Dracena  e  Emerson; 
Alison,  Arouca  e  Cícero;  Éverton 
Costa,  Thiago  Ribeiro  e  Willian 
José.  Técnico:  Claudinei  Oliveira 


•    Transmissão.  Rádio  Bandeirantes  e  SporTV 


"Eu  consegui  me 
controlar,  não  sentir  a 
pressão  e  fazer  a  minha 
parte.  Mesmo  com  as 
pessoas  me  observando 
mais,  levei  o  Mundial.  Ser 
campeão  olímpico 
fez  diferença,  teve  um 
peso  bem  maior.  E  agora 
só  vai  piorar,  talvez  seja 
mais  visado" 


